
Abastecimento 
de água pode 
entrar em colapso 

BRASÍLIA — A Companhia 
de Água e Esgoto de Brasília 
(Caesb) admite que, em quatro 
anos, a capital poderá enfren-
tar problema de abastecimento 
de água mesmo na época de 
chuvas. A demanda e a produ-
ção na última seca (julho a outu-
bro) já estiveram no mesmo ní-
vel. O consumo chega a 10 mil 
litros por segundo. 2 mil a me-
nos que a produção normal. 

Especialista em manejo de 
bacias hidrográficas, o profes-
sor da Universidade de Brasília 
Henrique Marinho Chaves esti-
ma que a demanda de água 
atingirá o mesmo patamar da 
produção em menos de dois 
anos. A ocupação irregular das 
terras e a proliferação de poços 
em condomínios complicam a 
situação. "O maior problema 
de Brasília não é o grileiro de 
terra, mas o grileiro de água." 

A Caesb informou que as 
obras da Hidrelétrica de Co-
rumbá 4 podem garantir água 
por mais 90 anos. Mas, para tor-
nar a água potável, será preciso 
tratar o esgoto do Distrito Fede-
ral e de Goiás. O governo fede-
ral promete instalar até 204)3 
duas estações de tratamento. 

Aguas Lindas de Goiás, a 39 
km de Brasília, pulou de 5 mil 
para 105 mil habitantes em 10 
anos. O índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDE1) é seme-
lhante ao do semi-árido nordes-
tino (0,498). A cidade não tem 
abastecimento, e uma máfia de 
donos de poços obriga Os mora-
dores a pagar até R$ 5(10, além 
de R$ 20 mensais, para ter água 
na torneira. Recentemente, a 
Justiça afastou três vereadores 
donos de poços: Nilson da Água 
(PSDB). Orlando Maranhão e 
Wilson do Senal (PMDB), acu-
sados de negar à população ser-
viço essencial. ( L.N.) 


